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Qual É O Pai Mais Dedicado Do Mundo Animal? 
 
 
Naquele dia vocês pedirão coisas em Meu nome. E Eu digo que não precisarei 
pedir ao Pai em favor de vocês, pois o próprio Pai os ama. João 16:26 e 27. 
 
 

Em sua maioria, os animais machos são reconhecidos pelos biólogos 
como pais ausentes que deixam para a fêmea o cuidado e a responsabilidade 
na hora de criar e proteger os filhotes. Geralmente é a mãe quem alimenta 
e ensina os pequeninos a sobreviver no mundo selvagem. Contudo, há 
exceções à regra. Em algumas classes, principalmente de mamíferos, o casal 
tem a responsabilidade de cuidar dos filhotes e às vezes é o macho quem 
cuida da ninhada. 

O pingüim macho da raça imperador é o exemplo clássico de amor, 
sacrifício e devoção paternal entre os animais. Seu comportamento poderia 
valer-lhe o título de "o pai do ano" no mundo animal. Durante o período mais 
frio do inverno, a fêmea bota um único ovo e imediatamente o rola para os 
pés do macho. Ele rapidamente cobre o ovo com seu corpo para mantê-Io 
aquecido contra uma temperatura de muitos graus abaixo de zero. A 
princípio, a fêmea dá uma pequena ajuda, mas em poucos dias ela parte 
para alguns meses de férias em águas mais quentes, onde fica pescando e 
descansando ao sol. 

Enquanto isso, o pobre coitado do pingüim macho fica 64 dias sobre o 
ovo para evitar que ele se congele. Uma saída simples de três minutos 
poderia causar a morte do filhote antes mesmo de sair da casca. Portanto, 
o pingüim pai não tem outra alternativa a não ser ficar ali em jejum, 
agüentando o frio constante e as tempestades de vento tão comuns no Pólo 
Sul.  

Assim que o filhote nasce, a fêmea retoma de seu descanso e ajuda 
um pouco o macho. Apesar de magro e abatido, ele continua seu papel 
paternal. É claro que, com um pai assim, ninguém se sente abandonado. 

Parece que Deus colocou esse tipo de comportamento nos animais 
para mostrar um pouco do que Ele mesmo é: um Pai amoroso que cuida da 
gente e chega a ponto de morrer numa cruz só para nos dar a chance de ter 
a vida eterna. Ora, se um pingüim consegue ser um pai tão dedicado, 
imagine Deus, que enfrentou a morte por amor de Seus filhos! 

 


